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O Restaurante
Sabor a MarSabor a MarSabor a MarSabor a MarSabor a Mar

deseja aos seus
Clientes

Bom Natal
e Feliz Ano Novo

Rua Bernardino Oliveira Pinto, n.º 303
Praia da Aguda

Tlf. 22 762 84 72
Tlm. 91 912 08 82

E-mail: rest.saboramar@gmail.com
Visite-nos no

Rua Bernardino Oliveira Pinto, n.º 303
Praia da Aguda

Tlf. 22 762 84 72
Tlm. 91 912 08 82

E-mail: rest.saboramar@gmail.com
Visite-nos no

Aceitamos encomendas de perú c/ recheio
para o Natal e Ano Novo

O Restaurante está aberto
nos dias 24 (almoço), 31

e dia 1 de janeiro de 2019

O Sabor a Mar entrega refeições
em casa nas localidades de Espinho,

S. Félix, Arcozelo, Gulpilhares e Valadares

Aceitamos encomendas de perú c/ recheio
para o Natal e Ano Novo

O Restaurante está aberto
nos dias 24 (almoço), 31

e dia 1 de janeiro de 2019

O Sabor a Mar entrega refeições
em casa nas localidades de Espinho,

S. Félix, Arcozelo, Gulpilhares e Valadares

Rua 14, n.º 726 - 4500 ESPINHO Tel.: 227341277 • Tlm. 938323558
CABELEIREIROS  l  ESTÉTICA

Saúde •••••  Paz •••••  Amor •••••  Harmonia
Votos de um feliz Natal e próspero Ano Novo 2019

Seu marido, filhos,

noras, netas e restante

família vêm desejar-lhe

as maiores felicidades

na passagem do seu

aniversário e que esta

data se repita por

muitos e bons anos.

Beijinhos - Parabéns

Salvé 20/12/2018

Floripes Couto

”Tenho muitas saudades da Venezuela,
o país onde nasci” –Estella Viva

”Havia foguetório no Natal e a comida
tradicional de Natal na Venezuela é

fantástica” – David Nunes

”O bacalhau era um prato que nunca
faltava num a mesa portuguesa na

Venezuela” – Paola Ridderstap

”Como a minha mãe é portuguesa
nunca faltou o bacalhau na mesa de

Natal” – Carlos Jorge da Silva.

Natal venezuelano
(com saudades) em Espinho
Depoimentos de quem emigrou e voltou

Lúcio Alberto

Rosa dos Anjos, de 70
anos, não esconde as sauda-
des da Venezuela. “Foi uma
vida inteira!”

“Eu fui para lá com 4
anos”, regista com o olhar
adulto de meninice… “Vol-
tei a Portugal quando os
meus filhos vieram fazer a
Faculdade e regressei à
Venezuela, mas tivemos de
voltar de novo a Portugal
porque as coisas não estão

bem lá…”
“A Venezuela é uma ter-

ra abençoada”, considera
Rosa dos Anjos. “Mas Por-
tugal também é. Só é pena o
que se está lá a passar.”

“O Natal em Portugal é
diferente porque há frio e na
Venezuela há também calor
humano”, compara Rosa
dos Anjos. “Os venezue-
lanos são muito alegres, re-
cebem qualquer pessoa em
casa e repartem a comida.”

E para que conste…

“Eu não dispensava o
nosso bacalhauzinho no
Natal na Venezuela. Só nos
últimos dois anos é que hou-
ve bacalhau por causa da
crise no país. Mas a gente
dava sempre a volta… nem
que fosse com peixe cozido
e batatas!”

“Os meus pais habitua-
ram-me às tradições e cos-
tumes portugueses e eu fiz
o mesmo com os meus fi-
lhos”, acrescenta orgulho-
samente. “O emigrante é

assim mesmo. Trabalha
muito e não esquece o seu
país. A minha família dedi-
cou-se ao ramo de padaria
na Venezuela. Que sauda-
des!”

“O Natal era muito dife-
rente na Venezuela e tenho
muitas saudades”, diz, por
sua vez, a filha Rosa Esme-
ralda Couto, de 50 anos e a
tentar a sorte com cafetaria
e snack-bar em Espinho.

“Tenho saudades do
clima e das pessoas, pois

deixamos lá muitas ami-
zades.”

“O Natal na Venezuela
era diferente com a alegria
do povo”, recorda Rosa Es-
meralda Couto. “Gostava de
hallaca, pan de jámon com
fiambre, azeitonas, etc., e de
um doce típico feito com
papaia, que é muito bom e é
da quadra natalícia vene-
zuelana.”

“Aqui como sempre ba-
calhau com batatas no Na-
tal”, diz Rosa Esmeralda
Couto. “No Natal da Ve-
nezuela também comia ba-
calhau e castanhas, aletria,
rabanadas, torta de noz,
bilharacos e pudim, mas
sempre acompanhado do
que se comia lá, como as
hallacas, o pan de jámon e
pernil. E também se come
frango assado no Natal. Os

Muitos emigrantes
têm regressado a
Portugal forçados
pela crise
socioeconómica que
fustiga a Venezuela,
onde até já foi
decretada a
antecipação dos
festejos natalícios
para novembro…
Aqui, em dezembro,
há Natal e a tradição
é cumprida por quem
agora prossegue
a vida em Espinho
e arredores.
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venezuelanos comem mui-
to frango assado e no Natal
também.”

“O calor e a gastro-
nomia” são para Paola
Ridderstap, com residência
em Espinho e Caracas, as
diferenças entre o Natal em
Portugal e na Venezuela.

“O bacalhau era um pra-
to que nunca faltava numa
mesa portuguesa na Vene-
zuela”, dá nota Paola Rid-
derstap, que sente “muitas
saudades!”

“O clima e as festas com
os amigos” é de que sente
mais falta.

“E de Espinho e Portu-
gal? Gosto da segurança, de
poder dar um passeio à noi-
te sem pensar que me po-
dem assaltar a qualquer mo-
mento.”

Alguma razão especial
para o regresso a Portugal?
“A família, a família é sem-
pre uma razão especial para
vir a Portugal.”

Carlos Jorge da Silva, de
38 anos e com residência em
São João de Ver e Caracas,
recorda “a gastronomia e a
forma efusiva de festejar o
Natal entre família e amigos
na Venezuela.”

“Nunca sentimos falta
do bacalhau, pois, como a
minha mãe é portuguesa
nunca faltou o bacalhau na
mesa de Natal”, destaca
Carlos Jorge da Silva.

De que é que gostava
mais na Venezuela? “O cli-
ma, as praias paradisíacas e
as festas de convívio com os
amigos.”

E sente saudades da
Venezuela? “Sim, claro! In-
felizmente, devido a um
problema de saúde tive de
vir para Portugal para ser
tratado de uma melhor for-
ma.”

Carlos Jorge da Silva gos-
ta da segurança de Portugal
e das praias. “Só tenho pena
que não seja um país mais
quente.”

“Apesar de estar em Por-

“Havia foguetório no
Natal. Ou seja havia fogo-
de-artifício”, recorda David
Nunes. “Nós lá lá chamáva-
mos foguetões aos foguetes
e foguetório ao fogo-de-ar-
tifício que era lançado na
noite de Natal e isso era uma
felicidade principalmente
para os mais novos.”

“A comida tradicional de
Natal na Venezuela é fan-
tástica”, diz com um sorriso
estampado de lés-a-lés no
rosto. “Lá, no Natal, comia
o pan de jámon, que já se vê
muito nas padarias daqui,
as hállacas, que aqui já tem
muitas encomendas, e o
paneton, que é um bolo com
frutas, e as famílias portu-
guesas também comiam ba-
calhau com batatas na ceia
de Natal, mas o básico da
mesa era a doçaria.”

“Tenho muitas saudades
da Venezuela, o país onde
nasci”, dá nota, por seu tur-
no, a esposa Estella Viva, de
49 anos, com o olhar carre-
gado de nostalgia. “As pes-
soas da Venezuela são ale-

A comunidade que viveu
na Venezuela e agora está

radicada em Espinho e
freguesias de concelhos

limítrofes apresentou um
andor por devoção à

padroeira venezuelana nas
procissões da Senhora da

Ajuda e da Senhora dos
Altos-Céus e com oração

no Dia de S. Martinho em
Anta – Francisco e

Marlene Alves foram os
padrinhos do andor

”A Venezuela é uma terra abençoada,
mas Portugal também é”

– Rosa dos Anjos

”O Natal era muito diferente na
Venezuela e tenho muitas saudades”

– Rosa Esmeralda Couto

tugal há trinta anos, as re-
cordações que eu tenho da
Venezuela, onde nasci, são
sempre as melhores”, afir-
ma David Nunes, de 52

anos, e residente em Espi-
nho. “Há uns para cá está
tudo pior na Venezuela mas
quando estava lá era uma
felicidade. As pessoas só

gostavam de cumprimentar
no Natal e na passagem de
ano e agora não! Em vinte
anos mudou tudo para
pior!”

gres e abertas e aqui, em
Portugal, as pessoas são um
pouco mais fechadas… Não
são todas… mas… Lá há
muita alegria e aqui é um
bocado diferente… Recor-
do das festas de Natal com a
família na Venezuela, com
muitos abraços e muita con-
vivência.”

“Gostava de comer
hallacas, pan de jámon,
arepa e pernil de carne”, re-
corda também Estella Viva.
“Aqui gosto de tudo e até
gosto de bacalhau com ba-
tatas!”

“E ainda bem que agora
existe Internet e Youtube
para estarmos mais perto a
Venezuela de que temos tan-
tas saudades”, remata o ma-
rido David Nunes. “E assim
vejo vídeos de há trinta e tal
anos, e até de há quase cin-
quenta anos para vivermos
essas recordações.”

David Nunes e Estella
Viva, naturais da Venezuela
e descendentes respetiva-
mente de famílias portugue-
sa e italiana.
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Rua 62 n.º 5 e 7
(Largo da Graciosa)
4500-290 ESPINHO
Telef. 227313615

Desejamos aos nossos Clientes e Amigos Festas Felizes

Especialidades na Brasa:
* Bacalhau Assado na Brasa
* Polvo à Lagareiro
* Lulas na Brasa
* Frango no Churrasco
* Carpinteiro à “Graciosa”
* Entrecosto Assado na Brasa
* Costelas de Vitela na Brasa
* Espetada de Carne Crioula

“Que haja muita harmonia que é o que está
faltar neste mundo” – Olga Duarte

“Os mais novos querem outras coisas. São
outros tempos…” – Alexandre Oliveira Reis

“O Natal é uma época festiva muito bonita”
– Carolina Prats “Não fujo à tradição: bacalhau com batatas no

jantar de Natal” – Olímpio Santos Castro

O Natal é para Olga
Duarte, de 75 anos, resi-
dente em Silvalde e emi-
grante na Alemanha, “uma
data festiva, muito lembra-
da e muito querida, mas
lembra-se sempre o anti-
gamente e os que já cá não
estão…”

“Na Alemanha entre-
gam-se as prendas no dia
6 de dezembro que é o Dia
de S.  Nicolau”, regista

Olga Duarte.
“Desejo a todos muita

saúde, paz, amor e que
haja muita harmonia que é
o que está faltar neste
mundo.”

Olímpio Santos Castro,
de 54 anos e natural de Ca-
racas (Venezuela) conside-
ra o Natal “a festa mais
importante do m undo ca-
tólico” e “desejo saúde e
paz que é fundamental.”

“Não fujo à tradição:
bacalhau com batatas no
jantar de Natal”, remata
Olímpio Santos Castro.

“O Natal é uma época
festiva muito bonita e em
que podemos estar todos
em família a conviver”, diz
com f i rmeza  Carol ina
Prats, não obstante os seus
12 anos. “É muito bom

Deseja a todos os seus
Clientes e Amigos

Festas FelizesFestas FelizesFestas FelizesFestas FelizesFestas Felizes

Rua 8, n.º 691
4500-370 Espinho

Tlf. 22 734 0605

Central de Ferragens de Espinho, Lda.

UTILIDADES DOMÉSTICAS  *  FERRAGENS  *  FERRAMENTAS
* CAMPING GÁS  *  MÁQUINAS RELVA E ROÇADORAS

AG. BLACK & BECKER: DeWalt e ELU — Ag. Casals

O MAIOR SORTIDO EM FERRAGENS DECORATIVAS

Desejamos a todos os nossos Clientes e Amigos Festas Felizes
R. 12, n.º 618 – 4500-228 Espinho • Telfs. 227343045 - 227342882 • 227343045 Rua 4, n.º 1478 - 4500-346 - Espinho • Telef. 227 347 208

Deseja aos seus Clientes e Amigos Festas Felizes
Américo Jesus Oliveira Gomes

CASA AMÉRICO
Gerência de:

Mon CherryMon CherryMon CherryMon CherryMon Cherry
JOGOS SANTA CASA

Rua 18, n.º 680 - Espinho - Telef. 22 732 2306

Amigos e Clientes registem aqui
as suas apostas e boa sorte!

Bacalhau com batatas
na noite de Natal e

depois farrapo velho
A tradição ainda é o que era…
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“Para mim, o bacalhau é indispensável”
– Albino Pinto

“O que me importa é que haja paz”
– Carlota Prats

“Não presido do bacalhau, das pencas…”
– António Rodrigues Pinto

estramos todos juntos e unidos.
E quanto aos presentes na noite de

Natal, Carolina Prats tem resposta de
adulta…

“Para mim não importa as prendas,
porque o que me importa é que haja paz
e com a minha família a apoiar-me para
que continue a sermos felizes.”

“O Natal é importante porque pode-
mos estar mais tempo em família e o
bacalhau sabe sempre muito melhor”, eis

as palavras da irmã gémea Carlota Prats.
“No Natal há mais cor e mais sorrisos e
assim se pode partilhar momentos ines-
quecíveis.”

E como a sua gémea, Carlota Prats
evidencia maturidade no que concerne
às prendas natalícias…

“Apenas quero pedir ao Pai Natal paz
e alegria e ser feliz com a minha família.”

“O Natal é altura de se estar com a
família num convívio de paz e alegria.

No Natal não se deve estar separado das
famílias”, afirma Alexandre Oliveira
Reis, de 59 anos e residente no Conjunto
Habitacional da Ponte de Anta.

“O Natal agora é muito diferente”,
constata Alexandre Oliveira Reis. “Al-
gumas pessoas ainda esperam pela meia-
noite para abrirem as prendas mas ou-
tras já não…”

“Para a minha idade, o bacalhau no
Natal ainda é tradição”, assegura Ale-

xandre Oliveira Reis. “Os mais novos
não ligam a isso e a muito mais! Eles
querem outras coisas. São outros tem-
pos…”

“O que desejo é muita saúde e paz
para todos, porque parece que o mundo
tem cada vez menos paz”, finaliza Ale-
xandre Oliveira Reis.

“Natal é o dia da família, de confra-
ternizar e de desejar o melhor às pessoas,
principalmente aos doentes e aqueles
mais carenciados”, afirma Albino Pinto,
de 88 anos e residente em Espinho.

“Para mim a tradição é… o habitu-
al…”, frisa Albino Pinto. “Para mim, o
bacalhau é indispensável”,  dá nota
Albino Pinto.

“Quero desejara toda gente muita saú-
de, muita paz e muita alegria e que toda
a gente viva o melhor possível”, conclui
Albino Pinto.

“O Natal é uma data muito importan-
te em que as famílias se reúnem e as
pessoas são mais compreensivas, mais
tolerantes e é uma autoestima muito im-
portante”, diz António Rodrigues Pinto,
de 61 anos e residente em Anta. “É um
tempo quem que as pessoas são mais
solidárias e há mais paz e concórdia.”

“Não presido do bacalhau, das pencas
e das batatas com cebola e alho é a tradi-
ção e no dia seguinte comer farrapo
velho”, acrescenta António Rodrigues
Pinto.

Lúcio Alberto (texto)
Vítor Lancha (fotos)
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Decorações natalícias dão cor (e iluminação) ao Bairro da Ponte de Anta

Natal assinalado nas Igrejas de Espinho e Silvalde

Fotos PAULO JORGE DUARTE

Decorações natalícias
O concelho de Espinho está colorido e iluminado

fazendo jus à festividade natalícia. Aqui e ali há uma
referência decorativa ao Natal que se aproxima…

A árvore de Natal é uma das mais populares
tradições associadas com a celebração do Natal.

Segundo a tradição, enfeita-se a árvore com bolas
coloridas e outros adornos natalinos, como o sino de
Natal.

É usual uma árvore artificial ou uma árvore conífera
de folhas perenes – pinheiro.

O presépio é também uma referência cristã que
remete para o nascimento de Jesus em Belém, na compa-
nhia de São José e da Virgem Maria.

Conta a Bíblia no livro de Lucas 2,1-7 que, por motivo
de recenseamento de toda a Galileia, São José e a
Virgem Maria foram para as imediações da Judeia,
na cidade de Davi, chamada de Belém. De acordo
com a mesma fonte, após o nascimento, Jesus foi

envolto em panos e deitado em uma manjedoura
destinada para a alimentação de animais, pois não
havia lugar para eles na estalagem, e foi visitado,
após o nascimento, por pastores da região, avisados
por um anjo, de acordo com o livro de Lucas 2,10-
16, e, uns dois anos mais tarde, não na manjedoura,
mas na casa de Jesus, por Três Reis Magos vindos
do oriente, guiados por uma estrela, os quais ofere-
ceram ouro, incenso e mirra à criança, de acordo
com o livro de Mateus 2,1-12.
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Registos
natalícios

nas Capelas
da Senhora
da Ajuda

em Espinho
e da

Senhora da
Guia em
Paramos

O Largo
da Junta de

Silvalde
também

foi
decorado
na quadra
de Natal

Fotos PAULO JORGE DUARTE


